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ERASMUS et al. (1990b) também apresentaram valores de DEPB para a silagem de 

milho próximos aos obtidos neste estudo, 83,0% a 79,5%, com taxas de passagem das 

dietas de 2 a 8%. O valor de 52,0%, obtido por VALADARES FILHO et al. (1992), foi 

inferior a todos. 

ERASMUS E PRINSLOO (1988) obtiveram o valor de 79,5% para a DEPB do 

farelo de soja, quando a taxa de passagem da dieta foi de 2 %/h, valor próximo ao obtido 

neste trabalho para a dieta 2, sem se considerar o "lag time" (80,05%). CASTILLO 

ARIAS et al. (1993) obtiveram o valor de 80,5 para a DEPB do farelo de soja, com taxa 

de passagem da dieta de 2 %/h e VILELA (1994) o valor de 81,6% para taxa de 

passagem da dieta de 2 %/ h. 

Para o sorgo grão, os valores obtidos de 54,09% e 59,71 % para as dietas 1 e 2, 

com taxas de passagem de 5 e 2 %/h, sem ser considerado o "lag time", se aproximaram 

dos apresentados por ERASMUS et al. (1990a) para o sorgo com alto tanino, de 52% 

e 69% para taxas de passagem da dieta de 5 e 2 %/h. 

Os valores de DEPB sob diferentes taxas de passagem encontram-se no 

apêndice ( tabela 31 ). Os valores obtidos utilizando-se taxas de passagem de 2, 5 e 8 % 

são superiores aos apresentados pelos diversos autores para os alimentos avaliados. 

4.5.3. Degradabilidade potencial e efetiva do nitrogênio insolúvel em 

detergente neutro 

A degradabilidade potencial e efetiva, com e sem "lag time", do NIDN da 

silagem de milho e do farelo de soja, nas dietas avaliadas, encontram-se na tabela 22. 

Houve efeito de animal (P < 0,05) para a degradabilidade efetiva do nitrogênio 

insolúvel em detergente neutro (DENIDN). Para a degradabilidade potencial do 

nitrogênio insolúvel em detergente neutro (DPNIDN) este efeito não ocorreu. 

A DPNIDN não foi afetada pelo aumento do nível de concentrado na dieta. 
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Tabela 22. Degradabilidade potencial e efetiva•, com e sem "lag time", do nitrogênio 
insolúvel em detergente neutro da silagem de milho e farelo de soja, nas 
dietas avaliadas. 

Alimentos 

S. de milho

F. de soja

Degradabilidade Potencial (%) 

Sem Com 
"lag time" "lag time" 

Dl  D2 Dl  D2 

86,74 77,83 89,96 83,52 

96,54 80,87 97,93 90,46 

DI: Dieta com 80% de volumoso e 20% de concentrado. 

D2: Dieta com 60% de volumoso e 40% de concentrado. 

Degradabilidade Efetiva (%) 

Sem Com 

"lag time" "lag time" 

Dl D2 DI D2 

54,79 49,56 58,58 54,46 

67,75 51,08 71,06 61,23 

* Degradabilidade efetiva calculada a partir da taxa de passagem estimada por amostras de fezes.

Valores seguidos de letras distintas, nas linhas, para um mesmo parâmetro avaliado (degradabilidade

potencial ou efetiva), diferem entre si ao nível de P < 0,05.

A DENIDN também não foi afetada pelo aumento do nível de concentrado da 

dieta. 

O uso do "lag time", ao contrário do ocorrido com as degradabilidades efetivas 

dos demais componentes avaliados, não afetou significativamente a DENIDN, apesar de 

apresentar valores mais elevados do que quando este não foi considerado. 

Os valores de DENIDN acompanharam a tendência apresentada pela taxa de 

degradação (c) do NIDN (tabela 17). O aumento no nível de concentrado da dieta 

prejudicou a degradabilidade da maioria dos componentes avaliados da silagem de milho 

e farelo de soja. 

Conforme demonstrado a seguir, a redução na DENIDN acompanhou a tendência 

observada para a degradabilidade efetiva da fibra em detergente neutro, quando o "lag 

time" não foi considerado. 

Os valores de DENIDN com as taxas de passagem da dieta de 2, 5 e 8 %/h nas 

dietas utilizadas neste experimento são apresentados no apêndice, na tabela 33. 
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4.5.4. Degradabilidade potencial e efetiva da fibra em detergente neutro. 

Não houve efeito de animal sobre a degradabilidade potencial da fibra em 

detergente neutro (DPFDN), porém, para a degradabilidade efetiva (DEFDN) este efeito 

foi observado (P < 0,05). 

Tabela 23. Degradabilidade potencial e efetiva•, com e sem "lag time", da fibra em 
detergente neutro da silagem de milho e farelo de soja, nas dietas avaliadas. 

Degradabilidade Potencia (%) 

Alimento 
Sem Com 

"lag time" "lag time" 

D l  D2 Dl D2 

S. de milho 70,39ª 54,37b 71,53ª 54,32b 

F. de soja 94,42ª 90,46ª 94,61ª 98,78ª 

Dl: Dieta com 80% de volumoso e 20% de concentrado. 
D2: Dieta com 60% de volumoso e 40% de concentrado. 

Degradabilidade Efetiva (%) 

Sem Com 
"lag time" "lag time" 

D l  D2 Dl  D2 

43,95ª 34,35b 48,56ª 40,14b 

77,90ª 72,50ª 79,9i8 85,7}b 

* Degradabilidade efetiva calculada a partir da taxa · de passagem estimada por amostras de fezes.
Valores seguidos de letras distintas, nas linhas, para um mesmo parâmetro avaliado (degradabilidade
potencial ou efetiva), diferem entre si ao nível de P < 0,05.

Houve efeito significativo ( P < 0,05) da dieta sobre a DPFDN da silagem de 

milho (tabela 23). Com o aumento do nível de concentrado houve redução em tomo de 

24 % da DPFDN, considerando-se ou não o "lag time". O uso do "lag time" não afetou 

o valor da DPFDN da silagem de milho.

A DPFDN do farelo de soja não foi afetada com o aumento do nível de 

concentrado na dieta. 

Porém, o uso do "lag time" proporcionou uma inversão na tendência da DPFDN: 

não sendo considerando, a DPFDN do farelo de soja diminuiu, e quando considerado, 

a DPFDN aumentou significativamente. 
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Houve efeito significativo ( P < 0,05) da dieta sobre a DEFDN da silagem de 

milho, quando o "lag time" foi ou não considerado. Seguindo o que foi observado para 

a taxa de degradação ( c) da FDN, o aumento no nível de concentrado da dieta 

proporcionou redução de 21,8 % da DEFDN, quando o "lag time" não foi considerado. 

O uso do "lag time" proporcionou DEFDN da silagem mais elevada, porém, o efeito da 

dieta foi menos pronunciado. O auniento do nível de concentrado, aumentado a taxa de 

diluição e reduzindo a atividade celulolítica no rúmen (HOOVER, 1986, POORE, 1987 

e PETIT, 1994), são os fatores que levaram a redução da DEFDN. 

Para o farelo de soja quando o "lag time" foi considerado, houve aumento de 

7% ( P > 0,05) para a DEFDN. Os valores não acompanham a tendência observada para 

a taxa (c) da FDN quando não considerou-se o "lag time" (tabela 18) ou quando este foi 

considerado (tabela 27- apêndice). Em ambos os casos a taxa (c) foi reduzida com o 

aumento do nível de concentrado, para valores da fração B muito próximos. 

A DEFDN da silagem de milho obtida (43,95% na dieta 1 e 34,35% na dieta 

2, sem "lag time") foi inferior ao valor apresentado por SUSMEL et ai. de 51,0 %. 

Os valores de DEFDN dos alimentos estudados, na dietas avaliadas, com as 

taxas de passagem das dietas de 2, 5 e 8 %, são apresentadas da tabela 32 do apêndice. 

4.5.5. Degradabilidade potencial e ef eüva do amido. 

As degradabilidades potencial e efetiva, com e sem "lag time", do amido da 

silagem de milho e sorgo grão, nas dietas avaliadas, são apresentadas na tabela 24. 

Houve efeito animal ( P < 0,05) para a degradabilidade efetiva do amido 

(DEAM). 

Para a degradabilidade potencial do amido (DP AM) não houve efeito da dieta, 

considerando-se ou não o "lag time". Os valores obtidos de DP AM com e sem "lag 

time" foram semelhantes, não evidenciando tendências, para os dois alimentos avaliados. 
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Tabela 24. Degradabilidade potencial e efetiva*, com e sem "lag time", do amido 
da silagem de milho e sorgo grão, nas dietas avaliadas. 

Degradabilidade Potencial (%) Degradabilidade Efetiva (%) 

Alimento 
Sem Com Sem Com 

"lag time" "lag time" "lag time" "lag time" 

D1 D2 DI D2 DI D2 DI D2 

S. de mifuo 99,18 99,10 99,25 96,56 90,33ª 92,05ª 93,57ª 93,47ª

Sorgo grilo 67,94 71,76 68,69 77,76 45,20ª 50,57ª 49,90ª 63,15b

Dl: Dieta com 80% de volumoso e 20% de concentrado. 
D2: Dieta com 60% de volumoso e 40% de concentrado. 

* Degradabilidade efetiva calculada a partir da taxa de passagem estimada por amostras de fezes.
Valores seguidos de letras distintas, nas linhas, para um mesmo parâmetro avaliado ( degradabilidade
potencial ou efetiva), diferem entre si ao nível de P < 0,05.

A silagem de milho não foi afetada pela dieta quanto a DEAM. Os valores 

obtidos com e sem o "lag time" foram semelhantes. 

Houve um aumento significativo (P < 0,05) de 26,5 % na DEAM do sorgo grão 

quando o nível de concentrado da dieta foi elevado de 20 para 40% e o "lag time" foi 

considerado para cálculo da DEAM. 

Os valores de DEAM foram mais elevados quando o "lag time" foi considerado. 

O "lag time" da dieta 2 foi 50% superior ao da dieta 1 (1,02 vs. 0,50h). Desta forma o 

valor da fração A foi muito superior para a dieta 2, levando a um aumento da DEAM 

na dieta 2 em relação a 1 quando o "lag time" foi considerado. 

Como ocorrido para a taxa (c) do amido (tabela 19), o aumento do nível de 

concentrado na dieta aumentou a DEAM do sorgo grão. O aumento na atividade 

amilolítica no rúmen, causado pelo aumento do nível de concentrado e proporção de 

milho e sorgo na dieta, estaria proporcionando maior taxa de degradação. do amido. 
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5. CONCLUSÕES.

O aumento do nível de concentrado da dieta afetou negativamente a silagem de 

milho e o farelo de soja e favoreceu o sorgo grão quanto a degradabilidade de algumas 

frações avaliadas. 

Tendo os valores obtidos em relação aos componentes das frações protéicas dos 

alimentos sido muito variáveis, haveria necessidade de maior número de dados para 

concluir sobre a correspondência deles ou não com os dados assumidos pelo CNCPS 

O valor obtido de amido dos alimentos, foi inferior aos do CNCPS e aos 

demais da literatura, provavelmente devido à metodologia empregada por estes, que 

estaria superestimando esta fração. Não tendo sido possível estabelecer uma curva bem 

determinada relativa à degradação do amido nos tempos iniciais (2 e 12 horas), teria que 

ser introduzido maior número de intervalos nesse período. 

Diante da grande variação entre animais, quanto a taxas de passagem, estas 

devem ser determinadas sempre que possível, tomando-se específica para cada animal 

e não se empregando um valor médio, como na maioria dos estudos realizados. 

As taxas de degradação assumidas pelo CNCPS diferentes das obtidas neste 

experimento, para algumas frações analisadas, demonstra a necessidade de maior número 

de dados para ajuste do modelo em nossas condições e para nossos alimentos. 

A existência de "lag time11 é uma realidade. Entretanto o critério atual para a 

determinação do seu valor, bem como para a sua utilização no cálculo da degradabilidade 

potencial e efetiva dos componentes alimentares pode levar a conclusões errôneas, uma 

vez que seu emprego neste estudo proporcionou até inversão de valores do efeito de dieta 

em algumas frações. 
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Tabela 25. Frações solúvel (A), potencialmente degradável (B), indegradável (C) e taxa 
de degradação da fração potencialmente degradável ( c) da matéria seca da 

silagem de milho, farelo de soja e sorgo grão, nas dietas avaliadas. Valores 
utilizados para calcular a degradabilidade efetiva da matéria seca 
considerando-se o tempo de colonização ("lag time"). 

A(%) B (%) e(%) c (%/h) 

Alimento DI D2 DI D2 DI D2 DI D2 

Sil. de milho 39, 73 62, 15 36, 33 11, 26 23,95 26,59 2,87 2, 17 

F.de soja 74, 05 71, 69 24, 98 25, 43 O, 85 2, 64 7,98 6,67 

Sorgo grão 39,27 39,11 40,41 33,9 19,82 26,99 2,96 3,76 

DI: Dieta com 80% de volumoso e 20% de concentrado. 

D2: Dieta com 60% de volumoso e 40% de concentrado. 

Tabela 26. Frações solúvel (A), potencialmente degradável (B), indegradável (C) e taxa 

de degradação da fração potencialmente degradável ( c) da proteína bruta 

da silagem de milho, farelo de soja e sorgo grão, nas dietas avaliadas.Valores 
utilizados para calcular a degradabilidade efetiva da proteína bruta 

considerando-se o tempo de colonização ("lag time"). 

A(%) B (%) e(%) c (%/h) 

Alimento DI D2 DI D2 DI D2 Dl D2 

Sil. de milho 70,12 71,46 28,78 27,48 1,10 1,07 2,94 3,41 

F. de soja 72,02 60,97 27,79 38,49 0,18 0,55 11,55 7,00 

Sorgo grão 27,33 30,32 69,70 66,23 2,97 3,46 2,57 3,17 

DI: Dieta com 80% de volumoso e 20% de concentrado. 

D2: Dieta com 60% de volumoso e 40% de concentrado. 



89 

Tabela 27. Frações solúvel (A), potencialmente degradável (B), jndegradável (C) e taxa 
de degradação da fração potencialmente degradável ( c) da fibra em 
detergente neutro da silagem de milho e farelo de soja, nas dietas 
avaliadas.Valores utilizados para calcular a degradabilidade efetiva da fibra 
em detergente neutro considerando-se o tempo de colonização ("lag time"). 

A(%) B (%) e(%) e (%/h) 

Alimento Dl D2 Dl D2 Dl D2 Dl D2 

Sil. de m ilho 24,36 28,01 55,19 44,52 20,48 23,56 2,93 1,38 

F. de soja 29,06 36,18 65,90 57,18 5,08 6,65 13,17 10,55 

Dl : Dieta com 80% de volumoso e 20% de concentrado . 

D2: Dieta com 60% de volumoso e 40% de concentrado. 

Tabela 28. Frações solúvel (A), potencialmente degradável (B), indegradável (C) e taxa 
de degradação da fração potencialmente degradável ( c) do nitrogênio 
insolúvel em detergente neutro da silagem de milho e farelo de soja, nas 
dietas avaliadas.Valores utilizados para calcular a degradabilidade efetiva do 
nitrogênio insolúvel em detergente neutro considerando-se o tempo de 
colonização ("lag time"). 

A(%) B (%) e(%) e (%/h) 

Alimento Dl D2 Dl D2 Dl D2 Dl D2 

Sil. de milho 25,08 25,13 74,13 74,22 0,61 0,65 3,01 2.16 

F. de soja 0,00 0,00 99,46 98,63 0,53 1,37 9,63 7,49 

D 1: Dieta com 80% de volumoso e 20% de concentrado. 

D2: Dieta com 60% de volumoso e 40% de concentrado. 
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Tabela 29. Frações solúvel (A), potencialmente degradável (B), indegradável (C) e taxa 
de degradação da fração potencialmente degradável ( c) do amido da 
silagem de milho, farelo de soja e sorgo grão, nas dietas avaliadas.Valores 
utilizados para calcular a degradabilidade efetiva do amido considerando­
se o tempo de colonização ("lag time"). 

A(%) B (%) e(%) c (%/h) 

Alimento Dl D2 Dl D2 Dl D2 DI D2 

S il. de m ilho 83.02 82.60 16.16 13.97 0.82 0.91 6.86 13.24 

F. de soja 77.92 84.05 21.83 16.05 0.37 0.12 # # 

Sorgo grão 22.66 33.7 3 64.0 0 4 8.39 13.3 4 17.89 2.7 2 5.28 

Dl: Dieta com 80% de volumoso e 20% de concentrado. 
D2: Dieta com 60% de volumoso e 4 0% de concentrado. 

# Valores não calculados. 
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